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INTRODUÇÃO 

O SARS-CoV-2 é o vírus responsável pela 

COVID-19, uma doença infecciosa que 

pode manifestar sintomas leves a críticos 

(ESAKANDARI et al., 2020). A maioria 

dos pacientes são assintomáticos ou 

apresentam sintomas leves, porém, uma 
parcela pode desenvolver insuficiência 

respiratória, necessitando de internação 

(VRETTOU et al., 2022). Os sintomas 

persistentes após a alta hospitalar estão 

diretamente relacionados à piora na 

qualidade de vida (TABACOF et al., 

2022). A qualidade de vida é considerada 

com o a percepção do indivíduo de sua 

posição na vida no contexto da cultura e 

sistema de valores (OMS, 1994). O estudo 

teve como objetivo verificar o impacto da 

COVID-19 na evolução da qualidade de 

vida dos indivíduos pós-internação 

hospitalar. 

 

MÉTODOS 

Tratou-se de um estudo analítico 

longitudinal realizado com indivíduos pós-

COVID-19 que foi realizado em dois 

hospitais no sul de Santa Catarina. Foram 

incluídos no estudo indivíduos maiores de 

18 anos, de ambos os sexos com 

diagnóstico de COVID-19, que foram 

internados no Hospital São José em 

Criciúma/SC e no Hospital Regional 

Deputado Affonso Ghizzo em 

Araranguá/SC que evoluíram com alta 

hospitalar. Foram excluídos os indivíduos 

que não concordaram em participar do 

estudo, que desejaram sair do estudo ou 

que evoluíram para óbito. 

Os dados sociodemográficos e clínicos 

foram coletados nos prontuários dos 

participantes. A entrevista estruturada 

ocorreu via telefone após a admissão 

hospitalar (referente ao período pré-

admissão) e nos 30, 90 e 180 dias após a 

alta hospitalar. Para avaliação da qualidade 

de vida foi aplicado o questionário SF-36. 

Para comparar a qualidade de vida nos 

quatro períodos avaliados, foram 

utilizados o teste de Friedman e o pós-

teste, o teste de Durbin-Conover. A 

variação entre os domínios da qualidade de 

vida ao longo do tempo foi avaliada por 

um modelo de regressão multinível. O 

trabalho foi submetido e aceito pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 

Humanos da Universidade Federal de 

Santa Catarina (UFSC) sob o CAAE: 

33485120.4.0000.0121. 

 

RESULTADOS 

Foram incluídos no estudo 99 

participantes, sendo a maioria homens 

(54,50%) com média de idade de 

54,76±16,69 anos. Dentre os participantes, 

56 (56,57%) foram considerados graves. 

Teste de Friedman evidenciou diferença 



 

estatisticamente significativa (p<0,05) em 

todos os domínios do SF-36 entre os 

períodos avaliados. Houve piora na 

qualidade de vida 30 dias após a 

internação (p<0,01), que reduziu após 90 

dias. Aos 180 dias foi observado melhora 

na qualidade de vida comparado ao 

período de 30 e 90 dias pós-alta. Na 

análise multinível observou-se que os 

domínios aspecto físico e aspecto 

emocional foram os mais afetados nos 180 

dias pós-alta. 

 
Tabela 1 – Variação dos domínios do SF-36 ao 

longo do tempo 

 
 

CONCLUSÃO 

A qualidade de vida encontra-se afetada 

em todos os domínios 90 dias após a alta 

hospitalar, estando alguns aspectos ainda 

comprometidos nos 180 dias pós-infecção 

por COVID-19. 
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